
Cena de p(mcadana à porta da Umvers:dade Livre 

— Universidade Livre 

Projecto de cooperauva 

Alunos da Universidade 
Livre envolveram-se ontem 
em confrontos à porta das 
instalações daquele estabe- 
lecimento de ensino superior 

« privado. Tinha sido convo- 
cada uma reunião geral de 
alunos pelos dirigentes da 
associação de estudantes re- 
centemente eleita e poste- 

riormente proibida pela ad- 
ministração da Sogelivre de 

*Se reunir no interior das ins- 
talações e de 1á entrar. À 
RGA começou no pátio da 
UC, mas após o comporta- 
mento de alguns alunos que 
cuspiam na cara dos oradores 

. e por fim desligaram os fios 
dos altifalantes, os respon- 
sáveis pela convocação da 

RGA decidiram continuar a 
reunião no Largo Camões. 
De acordo com dirigentes 

estudantis, as provocações 
terão partido de atunos con- 
vocados pela administração, 

- Rasce entre descontentes 
alguns dos quais se desloca- . 
ram propositadameíte do 
Porto. Um aluno do curso de 
História de Lisboa propõe-se 
apresentar queixa em tribu- 
nal contra um prófessor, 
chefe: do, departamento de 
Imprensa da UL., que o aluno 
acusa de o ter agredido nos 
confrontos. 

Alunos e professores da 

UL estão empenhados na 
cnnçlo de uma cooperativa 
de ensino que constitira uma 
alternativa válida à Univer- 
sidade Livre, Um dos profes- 
sores envolvido no grojecto * 
foi saneado em Dezembro- 
último após ter dado o seu 
aval à criação da coopera- : 
tiva. 
No Largo Camões os alu- 

nos participantes no plenário- 
decidiram continuar a luta. 
-Os dirigentes estudantis, por 
Seu turno, vão forçar à en- 
trada nas instalações da UL. 
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